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Milícia notória betboo üye ol Sudão capitais gang-estuprou
"incontáveis" mulheres e meninas durante a guerra civil,
segundo investigação

Segundo uma investigação, homens armados  de uma milícia notória betboo üye ol Sudão, os
Rapid Support Forces (RSF), se deslocaram pela capital sudanesa e estupraram "incontáveis"
mulheres  e meninas, algumas com apenas nove anos, durante a guerra civil do país.
Alguns dos ataques dos membros do RSF  foram tão brutais que as mulheres e meninas
morreram "devido à violência associada ao ato de estupro", de acordo com  a pesquisa do Human
Rights Watch (HRW).
Contas de mulheres e meninas betboo üye ol áreas de Cartum tomadas pelo RSF indicam  que
muitas foram sequestradas, torturadas e aprisionadas como escravas sexuais. Mães foram
estupradas tentando proteger suas filhas.
Algumas meninas disseram aos combatentes do RSF que eram casadas e não virgens betboo
üye ol um esforço para evitar serem  atacadas, acrescentou o relatório.
"O RSF estuprou, estuprou betboo üye ol grupo e forçou ao casamento incontáveis mulheres e
meninas betboo üye ol bairros  residenciais betboo üye ol Cartum, no Sudão", disse Laetitia
Bader, diretora da HRW para a África Oriental.
Pouco tempo depois que a  guerra civil irrompeu entre o RSF e as Forças Armadas Sudanesas
(SAF) há 15 meses, o RSF dominou partes de  Cartum e suas cidades irmãs, Omdurman e
Cartum Norte.
O acesso à capital tem sido dificultado desde então pela luta,  mas pesquisadores da HRW
entrevistaram 42 provedores de cuidados, trabalhadores sociais, advogados e voluntários de
emergência betboo üye ol Cartum para estabelecer  como as mulheres e meninas foram
tratadas.
No mínimo 262 sobreviventes de violência sexual foram documentados, com idades entre nove  e
60 anos.
Em várias ocasiões, voluntários de emergência foram estuprados por combatentes do RSF
enquanto tentavam ajudar sobreviventes de  violência sexual, disse o relatório.
Coletivamente, o testemunho revela uma existência infernal para um grande número de mulheres
e meninas  na capital sudanesa. Uma mulher de 20 anos disse aos pesquisadores: "Eu dormi



com uma faca debaixo do travesseiro por  meses por medo dos raides que levam ao estupro pelo
RSF. Não é mais seguro ser uma mulher vivendo betboo üye ol  Cartum sob o RSF."
Fumaça sobe sobre Cartum. Pouco  tempo depois que a guerra civil eclodiu há 15 meses, o RSF
dominou partes de Cartum e suas cidades irmãs,  Omdurman e Cartum Norte.jogo sem deposito
Uma parteira betboo üye ol Cartum disse aos pesquisadores do constante medo que as
mulheres enfrentam: "Temos medo  todo o tempo dos raides do RSF betboo üye ol nossas
casas. Não podemos dormir desse medo. Diariamente há um raide betboo üye ol  uma casa,
eles tentam estuprar mulheres."
Pelo menos quatro mulheres e meninas morreram de seus ferimentos após serem estupradas,
disse  o relatório. Uma adolescente foi baleada no quadril após ser estuprada por um grupo de
soldados do RSF e morreu  no hospital "devido a hemorragia causada pelos tiros".
Bader pediu à União Africana e às Nações Unidas que implantem uma  força de proteção civil
para prevenir mais crimes de guerra e crimes contra a humanidade.
O relatório também acusou soldados  pertencentes às Forças Armadas Sudanesas (SAF) de
violência sexual contra as pessoas de Cartum. Embora menos casos tenham sido atribuídos  ao
exército estadual, os pesquisadores documentaram um "aumento" de casos após a SAF ter
tomado o controle de Omdurman no  início de 2024. Homens e meninos também foram
estuprados, incluindo betboo üye ol detenção, de acordo com o relatório.
A HRW disse  que ambos os lados bloquearam o acesso de sobreviventes a cuidados de
emergência críticos e atacaram trabalhadores de saúde, um  crime de guerra.
Ela disse que a SAF estava "restringindo intencionalmente as entregas de suprimentos
humanitários", incluindo suprimentos médicos, impondo  um bloqueio de fato betboo üye ol ajuda
entrando betboo üye ol áreas controladas pelo RSF betboo üye ol Cartum desde outubro.
Nenhuma parte, acrescentou o  relatório, tomou "passos significativos" para impedir que suas
forças cometessem estupro ou atacassem trabalhadores de saúde ou mesmo investigassem
independentemente  e de forma transparente crimes cometidos por suas forças.
No entanto, um comunicado do Babikir Elamin, porta-voz do ministério das  Relações Exteriores
do governo sudanês, contestou as descobertas do relatório, acrescentando: "Quanto às Forças
Armadas Sudanesas (SAF), este relatório contém  alegações não comprovadas que
evidentemente nunca foram examinadas ou colocadas à disposição das SAF para responder.
"Nosso governo e as  SAF categoricamente negam as alegações difamatórias do relatório de que
as SAF ou o Governo do Sudão toleram a violência  sexual betboo üye ol qualquer momento.
"Da mesma forma, não há verdade betboo üye ol acusar as SAF de atacar provedores de saúde.
O  relatório não oferece nenhuma evidência para provar essa acusação. Atualmente, os hospitais
e instalações de saúde funcionando betboo üye ol áreas controladas  pelas SAF estão
confinados a áreas controladas e protegidas pelas SAF, incluindo cerca de 400 dos 540 hospitais
governamentais.
"Contrariamente  às alegações no relatório de que as SAF bloqueiam a entrega de suprimentos
médicos, é a SAF que protege, guarda  e, muitas vezes, realiza a entrega desses suprimentos,
incluindo usando jatos de queda."
Uma série de contas de sobreviventes revelou  que elas foram estupradas por até cinco
combatentes do RSF.
O RSF também "regularmente sequestrava" mulheres e meninas e as confinava betboo üye ol
casas, de acordo  com o relatório. Algumas mulheres foram detidas por semanas. Muitas foram
espancadas, torturadas e privadas de alimentos betboo üye ol condições que  os pesquisadores
disseram constituem escravidão sexual.
"Duas garotas, irmãs, que apoiamos disseram que o RSF as estuprou e as outras  mulheres na
casa todos os dias, pelos três dias betboo üye ol que estiveram detidas", disse um provedor de
serviços e ativista  de defesa dos direitos das mulheres.
Ela acrescentou que as irmãs foram mantidas betboo üye ol uma casa grande ao lado de  um
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grande número de mulheres e meninas do Sudão do Sul e da Etiópia. "Elas descreveram serem
espancadas, privadas de  alimentos e forçadas a lavar as roupas das forças todos os dias",
conforme o relatório.
Profissionais de saúde entrevistados disseram  que ficaram "chocados" com o alvo betboo üye ol
jovens garotas.
No mínimo três gravidezes de meninas de 15 anos resultantes de  estupro pelo RSF e um caso
pelo exército sudanês, betboo üye ol Cartum Norte, foram documentadas no relatório.
O RSF escreveu à  HRW na semana passada para rejeitar as alegações de que ocupa quaisquer
hospitais ou centros médicos betboo üye ol Cartum, mas não  ofereceu nenhuma evidência de
que tenha conduzido investigações sobre acusações de violência sexual por suas forças.
Elamin, o porta-voz do  ministério das Relações Exteriores do governo acrescentou: "As SAF são
um exército nacional antigo, quase centenário, cujo comando, arquivo e  fileiras são altamente
disciplinados, profissionais e versados nas melhores normas e regras conhecidas de direito
humanitário internacional e as melhores  práticas militares.
"Proteger civis, especialmente mulheres e crianças, está no topo das prioridades das SAF e do
governo do Sudão." 
Ele acrescentou que o governo tem uma unidade robusta para proteger mulheres e crianças sob
seu ministério do desenvolvimento social  e do bem-estar e destacou que um número de
organizações, incluindo a Campanha para Contrar o Violência Contra as Mulheres,  nunca acusou
as SAF de tais crimes hediondos.
Elamin também contestou a referência do relatório a "partes beligerantes" como "injusta  e
enganosa."
Ele disse que o exército não pode ser comparado a uma "milícia externamente apoiada,
essencialmente composta de mercenários"  que emprega as mesmas táticas e brutalidades
usadas pelo Estado Islâmico [Estado Islâmico].

Oficiales estadounidenses dicen que el ataque israelí en
Gaza no cruzó la línea roja de Biden

Los oficiales estadounidenses dijeron el  martes que el ataque israelí en el sur de Gaza que mató
a decenas de palestinos no violó la línea  roja del presidente Biden para bloquear las entregas de
armas a Israel.
La matanza se produjo después de que Biden advirtiera  anteriormente este mes que Estados
Unidos bloquearía ciertas transferencias de armas si Israel atacaba áreas densamente pobladas
en Rafah, una  advertencia que se ha probado regularmente a medida que la guerra ha
continuado.
John F. Kirby, portavoz de la Casa Blanca,  dijo que las muertes eran "devastadoras" pero que la
escala del ataque no era suficiente para cambiar la política de  Estados Unidos. "No queremos
ver una operación terrestre importante", dijo Kirby a los reporteros.

La posición de Biden sobre el conflicto  entre Israel y Palestina

Biden ha enfrentado presión de defensores y miembros de su propio partido para que use su
poder  para restringir las armas a Israel como una forma de influir en su conducta en la guerra.
Estados Unidos es,  con mucho, el mayor proveedor de armas a Israel, lo que plantea preguntas
sobre la responsabilidad estadounidense a medida que  aumenta la cuenta de muertos.
El ataque en Rafah del domingo encendió un mortal incendio y mató al menos a 45  personas,
incluidos niños, y lastimó a 249, según el ministerio de salud de Gaza. Ha provocado indignación
internacional, incluidos líderes  de la Unión Europea, las Naciones Unidas, Egipto y China.
La vicepresidenta Kamala Harris, preguntada sobre Rafah el martes, dijo que  "la palabra trágica
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ni siquiera comienza a describir" las muertes. No respondió una pregunta posterior sobre si el
ataque cruzó  una línea roja para Biden.
Sin embargo, la conducta militar israelí fue similar a lo que Biden dijo que no toleraría  cuando
advirtió, en una entrevista el mes pasado, que Estados Unidos no suministraría a Israel armas
para atacar Rafah.
"He dejado  en claro a Bibi y al gabinete de guerra que no van a tener nuestro apoyo si, de hecho,
van  a esos centros de población", dijo Biden en la entrevista.
En esa entrevista, Biden destacó que Estados Unidos aún garantizaría la  seguridad de Israel,
citando el sistema de defensa antimisiles Iron Dome y su apoyo a la "capacidad de Israel para 
responder a los ataques". Pero dijo que bloquearía la entrega de armas que podrían ser
disparadas en áreas densamente pobladas  de Rafah.
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